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L. Nota lntrodutória

O Planeamento constitui uma importante ferramenta de gestão, com a potencialidade de

disseminar as estratégias definidas com vista ao cumprimento de metas e políticas, agregando a

atuação dos diferentes stokeholders com vista a potenciar ganhos de eficácia e de eficiência na

prossecução dessas metas.

Neste sentido, o Planeamento tem a virtude de promover o alinhamento estratégico entre os

diferentes níveis de gestão e os atores internos e externos, diferenciando o essencial do acessório

e privilegiando a atuação concertada e coletiva em detrimento de prioridades individuais. O

Planeamento adquire, assim, potencial comunicante, devendo ser capaz de conduzir o diálogo entre

as instituições e promover a articulação entre os sujeitos sociais.

Por outro lado, a monitorização, que se quer periódica ou constante, dos resultados permite avaliar

se as medidas implementadas se encontram coerentes e se os objetivos estão a ser alcançados,

possibilitando a adoção atempada de medidas corretivas do rumo face às metas determinadas.

A atividade da ARM, S.A., bem como o respetivo planeamento, assenta em linhas estratégicas cuja

definição remonta a 2OL5, quando se iniciou a atividade do Xll Governo Regional e que teve

continuidade com o presente Xlll Governo Regional, que constituem a base da renovação

organizacional desde então promovida, procurando preparar a organização para os desafios

crescentes que a prestação de seruiços numa perspetiva de sustentabilidade, qualidade ambiental

e adaptação às alterações climáticas que uma região insular e com elevado peso do setor turístico

implicam.

Acresce a situação conjuntural decorrente da pandemia provocada pelo vírus Sars-Cov-2 que, por

um lado, cria desafios organizacionais na gestão dos recursos disponíveis, por outro lado, gera

alterações nos padrões de consumo dos serviços prestados pela ARM, S.A., e, porfim, motivou uma

resposta europeia, nacional e regional com vista a minimizar os seus efeitos económicos e sociais e

preparar o tempo futuro, em termos de recuperação e resiliências designadamente sociais,

ambientais e digitais, que exige um grande esforço da organização no sentido de acautelar a sua

tempestiva execução.

Também a nível conjuntural, há que referir o regresso da guerra ao continente europeu com a

invasão da Federação Russa à Ucrânia a24de fevereiro de2022. Os seus efeitos na inflação e no
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crescimento económico a nível europeu e global exigem particulares diligências por parte dos

decisores da empresa.

Assim, o atual Conselho de Administração tem à sua frente uma ambiciosa e difícil tarefa,

consistente em garantir a continuidade do trabalho desenvolvido, aumentar a qualidade e a

eficiência dos serviços de interesse público prestados pela ARM, S.A., garantir a contínua evolução

e reorganização dos mesmos numa perspetiva de sustentabilidade ambiental e de adaptação aos

efeitos decorrentes das alterações climáticas e assegurar a correta e tempestiva execução do Plano

de Recuperação e Resiliência incidente sobre o sector e sobre este actor, sem prejudicar o

desempenho económico-financeiro da empresa.

O presente Plano visa a sistematização dos objetivos estratégicos e as metas/atividades a

desenvolver, num quadro lógico e coerente tendo em conta o enquadramento setorial da Água e

dos Resíduos, o Programa do Xlllde Governo da RAM, o Plano de Recuperação e Resiliência da RAM,

os objetivos da concessão e os demais elementos relevantes.

A sua elaboração contou com a colaboração dos trabalhadores da empresa, designadamente pela

recolha direta dos contributos dos trabalhadores com funções de gestão.
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2. Apresentação da ARM, S.A.

2.1. Áreas de Negócio

A ARM, S.A., é uma sociedade anónima, que tem por objeto social a exploração e a gestão do sistema

multimunicipal de águas e de resíduos da Região Autónoma da Madeira (RAM), em regime de

concessão de serviço público e de exclusividade, nos termos do Decreto Legislativo Regional n.e

L7/2O74/M, de 16 de dezembro, na redação em vigor.

Nos termos do contrato de concessão da exploração e gestão do sistema multimunicipal de águas e

de resíduos da Região Autónoma da Madeira, celebrado entre a RAM e a ARM, S.A., a 30 de

dezembro de 2014, a exploração e a gestão do Sistema Multimunicipal de Águas e de Resíduos da

Região Autónoma da Madeira tem como objetivo fundamental contribuir para o bem-estar das

populações e para a satisfação das necessidades públicas nas áreas das águas e dos resíduos no

território da RAM, competindo-lhe as atribuições seguidamente identificadas.

Monitorização e
controlo da qualidade

da água

de

deposição em destino
fìnal

ARM,S.A.

Gestão de água de

hidroenergéticos

Gestão de águas
residuais urbanas em

íegime de alta,
incluindo tratãmento
e/ou envio a destino

final

Gestão de íesíduos €m
regime de baixa,
incluindo recolha

seletiva e indifeÍenciada

a valoÍização e
eliminação de resíduos,

nomeadamente
transferência, tÍiagem,
valorização ortânica e
energética, bem como

outÍas formas de
tÍatamento, eoenvioou

de alta,

Gestão de água paÍa
Íegadio em regime de

alta e de baixa,
incluindo captação,

transporte,
aÍmazenamento e

distribuição ao
consumidoÍ final

Gestão de água de
abastecimento público

€m regime de baixa,
incluindo captação,

tÍansporte, tratamento,

distÍibuição ao
consumidor final

Gestão de águas
residuais urbanas em

regime de baixa,
incluindo dÍenagem de

águas pluviais nas
situações de partilha de

coletores

abastecimento público
em regime de alta,
incluindo captação,

transport€, pÍodução,
tÍatamento,

armazenamento,
adução, distribuição e

ãproveitamentos

lmagem 1 - Atribuições da ARM, S,4., no âmbito do Contrato de Concessão

-6de27 -



PLANO DE ATIVIDADES 2022 -2026

De referir que são entendidos como "sistemas em alta" as componentes relativas à captação,

tratamento e adução, incluindo elevação e eventual armazenamento, enquanto os "sistemas em

baixa" incluem as componentes relativas às redes de distribuição de água, ramais de ligação e,

eventualmente, armazenamento a montante da rede.

Deste modo, os "serviços em alta" são aqueles que são prestados aos "sistemas em baixa",

enquanto que os "serviços em baixa" são aqueles que são prestados diretamente aos utilizadores.

2.2. Estrutura Orgânica

A estrutura orgânica da ARM, S.A., está esquematizada na Figura seguinte

lmagem 2 - Organograma em vigor
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3. Enquadramento Sectorial

r.r. Águas

Analisado o enquadramento setorial das diversas áreas de intervenção da ARM, S.A., verifica-se a

existência de uma pluralidade de instrumentos estratégicos e orientadores da atividade, de nível

internacional, nacional e regional, conforme seguidamente identificado.

lmagem 3 - Documentos orientadores no domÍnio das Águas

No domínio do Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais, os principais desafios

que se impõem ao setor regional sâo a gestão eficiente dos recursos e a adaptação às alterações

climáticas. Pretende-se promover junto das populações o acesso a um serviço público de água e

saneamento de qualidade e adequado às necessidades, com custos socialmente aceitáveis, mas
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devidamente reconhecidos e valorados pela população, promovendo simultaneamente a evolução \_
do setor para um patamar de profissionalismo e excelência.

A Organização das Nações Unidas identificou como n.e 6 dos seus Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável da Agenda 2030 um relativo a água e saneamento, pretendendo garantir a

disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos.

A Carta de Lisboa identifica os seguintes princípios para a definição de boas políticas públicas e para

uma regulação eficaz dos Serviços:

o I prestação eficaz dos serviços de abastecimento de água e de saneamento de águas

residuais contribui de forma positiva para o desenvolvimento sustentável;

o { prestação destes serviços deve contemplar aspetos relativos à transparência e à

responsa bilização;

o Os aspetos económicos da prestação do serviço devem ser enquadrados no longo prazo por

investimentos em infraestruturas alinhados com a recuperação dos custos;

o I prestação dos serviços deve ter em linha de conta os aspetos económicos, sociais e

ambientais dos recursos hídricos;

r I prestação eficaz dos serviços assenta nas ações coletivas e interdependentes de vários

intervenientes no setor.

Já os Princípios da OCDE para a Governança da Água recomendam a seguinte visão geral:

Dados e
informação
@nsistentes

Uso eficiente
dos recursos
financeiros

cluadros
regulatórios

srílidos
GOVERNANçA

DAÁGUA
Hticas

inovadoras
degorernei4a

\

i i:--:,:,:it;i

Figura 4 - Visão geral dos Princípios da OCDE para a Governança da Água
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O Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais 2020 (PENSAAR

2O2Ol, sob o lema <<Uma estratégia ao serviço da população: serviços de qualidade a um preço

sustentável>, pretendeu reforçar a aceitação generalizada da estratégia por parte de utilizadores e

cidadãos em geral, reconhecendo o bom desempenho, qualidade do serviço prestado e o seu preço

justo, garantindo a perenidade da estratégia para além de 2020. Nesta sequência:

o Considera como limiar técnico aceitável de água não faturada o valor de 20% da água entrada

nos sistemas de abastecimento; e

o Preconiza para 2O2O a meta de 99% de água segura na torneira do consumidor (indicador de

água controlada e de boa qualidade).

O Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais e Pluviais 2030

(PENSAARP 2030), em fase de elaboração, para além de incluir não apenas o abastecimento de água

e a gestão de águas residuais, mas também a gestão de águas pluviais, identifica como um dos

principais desafios a sustentabilidade dos serviços, designadamente económica e financeira,

infraestrutural, dos recursos naturais e do capital humano.

O PNUEA - Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água - é um instrumento de política ambiental

nacional que tem como principal objetivo a promoção do Uso Eficiente da Água em Portugal,

especialmente nos setores urbano, agrícola e industrial, contribuindo para minimizar os riscos de

escassez hídrica e para melhorar as condições ambientais nos meios hídricos, sem pôr em causa as

necessidades vitais e a qualidade de vida das populações, bem como o desenvolvimento

socioeconómico do país.

Centrado na reduçâo das perdas e na otimização do uso da água, o PNUEA associa a melhoria da

eficiência de utilização da água à consolidação de uma nova cultura de água em Portugal, através

da qual este recurso seja crescentemente valorizado, não só pela sua importância para o

desenvolvimento humano e económico, mas também para a preservação do meio natural, numa

ótica de desenvolvimento sustentável e respeito pelas gerações futuras.

O PNUEA define como objetivo estratégico para o setor urbano a Redução das Perdas de Água nos

Sistemas de Abastecimento.

Tendo em conta as perspetivas de evolução em termos de controlo de perdas, de procedimentos

dos utilizadores e da evolução tecnológica dos equipamentos, é definida como meta a atingir em

-tOde27 -
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2020 uma eficiência de utilização da água de 8O% (corresponde a uma meta de 20% de ineficiência

no uso da água no setor urbano).

A nível regional, o PGRH1O 2e geração - Plano de Gestão da Região Hidrográfica do Arquipélago da

Madeira para o ciclo de planeamento 20L6-2O21, define como meta a atingir em 2O2L, 4O % de

Perdas de Água nos Sistemas de Abastecimento.

O PGRH10, enquanto instrumento de planeamento das águas, visa a gestão, a proteção e a

valorização ambiental, social e económica das águas da bacia hidrográfica a que respeita, e assegura

a aplicação da Diretiva Quadro da Água (DQA, Diretiva 2OOO/6O/CE, do Parlamento Europeu e do

Conselho, de 23 de outubro). Os objetivos ambientais estabelecidos na DQA/PGRH devem ser

atingidos através da execução de programas de medidas que definem as ações, técnica e

economicamente viáveis, que permitam atingir ou preservar o bom estado das massas de água,

conforme determina a Lei da Água (Lei n.s 58/2005 , de 29 de dezembro alterada e republicada pelo

Decreto-Lei n.s 730/20L2, de 22 de junho), a Portaria n.e t284/2009, de 19 de outubro, que a

complementa, e a respetiva adaptação regional (Decreto Legislativo Regional n.e 33/2O08/M, de 14

de agosto).

Garantir a utilização sustentável das águas, assegurando a satisfação das necessidades das gerações

atuais sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras satisfazerem as suas próprias

necessidades, atendendo à redução da disponibilidade hídrica esperada para os períodos futuros

constitui um verdadeiro desafio para a gestão dos recursos hídricos.

De facto, a vulnerabilidade da RAM, pelas suas características climáticas e hidrogeomorfológicas, às

alterações climáticas é um fator limitante e determinante para a disponibilidade dos recursos

hídricos na llha da Madeira. É quando a precipitação é mais escassa e quando há maior radiação

solar e temperaturas mais elevadas, que os usos, consumos e maiores necessidades de água se

fazem sentir com mais expressão (a necessidade de água para o regadio agrícola cresce

exponencialmente durante os meses de verão, coincidindo com uma maior pressão por parte do

abastecimento de água às populações, quer residentes, quer turistas).

Criar reservas estratégicas de água, usá-las de forma eficiente e conciliar as necessidades dos seus

diferentes utilizadores são condições essenciais para a boa gestão dos recursos hídricos em

ambiente de escassez.

Jt{
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Nesta sequência, PGRH1O contempla, para cada uma das áreas temáticas a seguir identificadas,

diversas medidas de tipologia base, suplementar e adicionaisl:

r AT1 - Governança;

o Af2 - Qualidade da água;

o AT3 - Quantidade de água;

r AT4 - lnvestigação e conhecimento;

o AT5 - Gestão de riscos;

o AT6 - Quadro económico e financeiro;

o AT7 - Comunicação e sensibilização.

Neste enquadramento, a gestão eficiente do regadio agrícola, alinhada com a estratégia definida no

"Programa de Desenvolvimento Rural da Região Autónoma da Madeira 2014-2020" - que tem como

principal objetivo aumentar os níveis de sustentabilidade agrícola e rural, através do aumento da

competitividade das produções locais tradicionais e do reforço da melhoria do ambiente e da

paisagem - tem de incentivar ao armazenamento de água durante os períodos com maior

disponibilidade para a utilizar em períodos de maior carência. Paralelamente ao incremento da

disponibilidade é também crucial evoluir na eficiência do uso da água, na recuperação de sistemas

e na criação de alternativas.

Note-se, por fim, o Plano de Recuperação e Resiliência, no âmbito de aplicação referente à RAM, no

que se identificou a "(...) necessidade de efetuor investimentos ao nível do gestão hídrico, o qual

compreende o implementoção de projetos de otimizoção da utilizoção dos recursos existentes, o

coptação de óguas excedentes sem quolquer impacto nos ecossistemos, o constituição e ompliação

dos reservos estrotégicos e o interligação dos diversas origens de óguo, que sõo essenciais poro o

salvaguorda de abostecimento ininterrupto, no contexto de Adoptação òs Alteroções Climóticas,

gorontindo que os necessidodes de todos os utilizadores e populaçõo em gerol e das otividodes

económicos e agrícolos sejam satisfeitas.", prevendo-se um conjunto de investimentos nesse

sentido.

1 Sendo identificadas no Anexo referente à Matriz de instrumentos de Planeamento e Medidas a lmplementar - 2Q22-

2026 as mais relevantes para a atuação da ARM, S.A..

N
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3.2. Resíduos

lmagem 5 - Documentos oÍientadores no domínio dos Resíduos

No que concerne ao Setor dos Resíduos, assumem relevância para o enquadramento da atuação da

ARM, S.A, diversos instrumentos, de âmbito variado.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas, no seu objetivo

11.e - Tornar as cidades e comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis - determinam

que, até 2030, dever-se-á reduzir o impacto ambiental negativo per capita nas cidades,

nomeadamente prestando especial atenção à gestão de resíduos municipais.

O Pacto Ecológico Europeu determina que "lJmo político que promovo produtos sustentáveis tem

também potenciol paro reduzir significativomente a quantidade de resíduos. Sempre que seja

impossível evitar a produção de resíduos, o volor económico destes deve ser recuperodo e o seu

impacto no ombiente e nos olteroções climóticos deve ser evitodo ou minimizado", colocando a

ênfase na redução da produção de resíduos e na sua circularidade, objetivos materializados em

diversos instrumentos normativos de índole comunitária sobre o setor.

frt'
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O Plano Nacional de Gestão de Resíduos para o horizonte 2074-2020 (PNGR 2020) preconizava a

seguinte visão: "Promover o prevenção e gestão de resíduos integrodas no ciclo de vido dos

produtos, centradas numo economio tendencialmente circular e que gorantom umd maior eficiência

no utilização dos recursos noturois.".

O Plano Nacional de Gestão de Resíduos 2030 (PNGR2030), em elaboração, na versão sujeita a

consulta pública, refere que a sua visão "(...) numa mudonça de paradigmo opostando numq

economia que se sustentq em recursos renováveis, que utiliza os recursos de forma eficiente e que

dssenta em modelos de economio circulor, apostondo em investigação em novos tecnologios, em

novos modelos de negócio e na promoção da alteroção de comportomentos, com vista à

sustentabilidade e à neutralidade carbónica.

Este Plono tem como alicerces três objetivos estrotégicos:

o OEL. Prevenir a produção de resíduos ao nível do quantidode e do perigosidode;

c OE2. Promover o eficiência e suficiência no utilizoção de recursos, contribuindo poro uma

economia circular;

o OE3. Reduzir os impoctes ombientois negotivos, atrovés de uma gestão de resíduos integrodo e

sustentável.".

O Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos (PERSU 2O20+l é o instrumento de referência da

política de resíduos urbanos em Portugal Continental, constituindo as linhas gerais do alinhamento

introduzidas no Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos 2020 (PERSU 2020) com vista a corrigir

trajetórias e projetar o esforço na concretização das novas metas estabelecidas.

O PERSU 2020 define metas específicas para cada sistema de gestão de resíduos urbanos visando

assegurar o cumprimento nacional das metas comunitárias e identifica um conjunto de medidas que

consubstanciam princípios de eficiência e de valorização dos resíduos como recursos, apoiando o

aumento substancial da recolha seletiva e da reciclagem e promovendo a eliminação progressiva da

deposição direta em aterro.

Em resumo, é objetivo aumentar a eficiência dos sistemas e das infraestruturas de gestão de

resíduos urbanos, com consequente racionalização, redução e recuperação sustentável de custos.
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O Plano Estratégico de Resíduos Urbanos, com um horizonte temporal até 2030, (PERSU 2030), em

elaboração, compreende os seguintes eixos e objetivos:

Pranenção

.F.-'iJ;rí o p'od.rç5c.-. c.,'. tci d.:c*:ci R-

6estão de Recurcos

op'ç1p9..1" ,1 'ecglhe 5e È: .J e trÕ:ôírÈ1io aCequaco
.As3e8(.Íà- a valorrrr(ìo coç .eçir :àn?es Co i-atarnenlo do!. FtJ

Operocionalização
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.A35e8Lrô'ô 3r,t:enta9 ,dace econófi.r(ô ê a capccrteção do Sector

.CO.rr.ln Ct. e nrO,ì tC, i!. O C CtO

A Estratégia dos Biorresíduos tem como objetivos:

o Garantir uma transição para a recolha seletiva de biorresíduos e a utilização da capacidade

instalada de compostagem e de digestão anaeróbia, substituindo-se progressivamente as

origens de recolha indiferenciada;

o Promover a utilização do composto resultante da valorização dos biorresíduos;

o Promover a instalação de equipamentos que permitam a recuperação do biogás proveniente

das instalações de digestão anaeróbia.

Esta Estratégia inclui medidas orientadas para assegurar a recolha e o tratamento dos biorresíduos,

para melhorar o quadro regulamentar e para garantir incentivos à sua implementação.

A prevenção e a recolha seletiva dos biorresíduos contribui para o cumprimento de metas europeias

de desvio ou de reciclagem, bem como para a ambição do país em termos do Roteiro para a

Neutralidade Carbónica 2050, do Plano Nacional de Energia e Clima, da futura Estratégia Nacional

de Bioeconomia, sem esquecer os impactes associados à criação de emprego.
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A nívelnacionalexistem ainda o Plano Estratégico dos Resíduos lndustriais (PESGRI 200Lll, o Plano

Nacional de Prevenção de Resíduos lndustriais (PNAPRI), o Plano Estratégico dos Resíduos

Hospitalares 2OLL-2OL6 (PERH 2011-20.t6l, os quais tiveram como objetivo definir os princípios

estratégicos a que deve obedecer a gestão adequada dos resíduos industriais e hospitalares no

território nacional, privilegiando sempre a prevenção da produção destes resíduos.

Estes planos sectoriais (Resíduos Hospitalares e Resíduos lndustriais) serão substituídos pelo plano

Estratégico para os Resíduos Não Urbanos 2030 (PERNU 2030), em elaboração, o qual constituirá o

novo instrumento de referência da política de resíduos não urbanos em Portugal e estabelecerá a

visão, os objetivos, as metas globais e específicas, bem como as medidas a implementar no quadro

de resíduos não urbanos no período até 2030 e a estratégia que suporta a sua execução.

A nível regional, em matéria de gestão de resíduos, sobreleva a Estratégia de Resíduos da RAM,

abreviadamente designada de "Estratégia Resíduos Madeira", que pretende construir um "(...)

modelo económico mois circular, reduzindo a produção de resíduos e oumentondo a suo

reintrodução nos processos produtivos.", alicerçada em 3 (três) objetivos estratégicos:

L. Minimizar a produção de resíduos e os seus impactes no ambiente;

2. Aumentar a reintrodução dos resíduos na economia regional; e

3. Promover a eficiência do setor dos resíduos enquanto alavanca para a economia regional.

As metas propostas para a RAM constam da tabela seguinte:

v
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ObjÊtivo estratégico 1 - Minimizar a protludo rle resíduos e os seus impacte5 no ambienre

Meta estratégrca lndrcôdor c,e reaiização Vaior de
referêncnt

Meta
2025

MeÌa
2030

Meta
2035

Dissociar o creictmento
económrco da produção de
reriduos

Proclução de resíduos/ PIB a preço: consrônte5
(r/M€) 40 33 29 25

Reduzir a produção de
residuos

Produção de resíduos
(mèdra 2017-2018 = indice 100)

100 95 90 85

Objetivo e*ratégico 2 - Aumentar a reintrodução doc resíduos rÈ economia regbnal

Meta estrategrca lndrcador de reatização Valor de
referêncnt

Meta
2025

Meta
2030

Meta
2035

Aumentar a integração de
resíduos urbanos na

e€onomia

(Preparação parô íeutilização + Recklagem) /
(Produção de resíduos) (%)

17% 23ïo 357, 50%

Aumentar a integrôção cle

residuos não urbanos na
economra

(Preparação para reutilização + Re<ktagem),/
(Produção de resíduos) i%)

347o SQYo 53lo ffi%

Objetivo estrôtégko 3 - Promorer o retor dot resÍtuos como alavanca pa6 a ecdromia regional

Meta eÍratégrca lndicadoÍ de reatiração Valor de
referên cn l

Meta
202s

Metô
2030

Meta
2035

Aumentar o número de
pessoas empregada5 no
setoÍ d05 resíduos

Emprego no setor dos resíduos

{médra 2017-2018 = ínclice 1001
100 105 ll0 115

Aumentar o VABé do setor
do: residuos

VAB no setor dos resíduos
(média 2017-2018 = índice 100)

100 110 120 l2s

Em termos de medidas, destacam-se com relevância para a ARM, S.A., as seguintes:

i) Aumento da proximidade e modernização da rede de recolha seletiva multimaterial;

ii) Expansão e melhoria rede de pontos de recolha comunitários;

iii) Otimização e modernização dos processos de tratamento de resíduos;

iv) Estudo e implementação de um sistema de gestão de biorresíduos;

v) Elaboração de planos municipais de gestão de resíduos para período 2O2O-203O;

vi) Estudo e implementação de projetos-piloto com abordagens emergentes para a melhoria da

gestão dos RU;

vii) Sensibilização e acompanhamento da cadeia de gestão de fluxos específicos de resíduos;
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viii) Promoção de soluções internas de reutilização, reciclagem e valorização para os produtos e

materiais recuperados;

ix) lmplementação de soluções técnicas para a gestão de resíduos não urbanos prioritários;

x) Estudo e implementação de modelos de gestão para os resíduos silvícolas e para os resíduos

agrícolas.

..-e9
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4. OrientaçõesEstratégicas

4.1. Visão, Missão e Valores

O processo de planeamento da empresa encontra-se alicerçado na visão, missão e valores da

empresa, descritos na figura seguinte.

Visão Missão Valores

lmagem 6 -Visão, missão e valores

4.2. Análise SWOT

A análise SWOT (Strengths, Weoknesses, Opportunities e Threatsl permite caraterizar o ambiente

interno (Forças e Fraquezas) da empresa e identificar as Oportunidades e as Ameaças que o

ambiente externo impõe à atividade exercida, e sobre as quais o poder de intervenção da ARM, S.A.,

é limitado ou diminuto, e de que modo as mesmas Oportunidades e Ameaças poderão ser

aproveitadas pelos Pontos Fortes ou fragilizadas pelos Pontos Fracos.

Gerir o sistema
multimunicipal de águas e

resíduos da Região
Autónoma da Madeira,

atuando de forma
integrada nas suas

diversas vertentes, nos
termos do contrato de

concessão e da legislação
aplicável, num quado de

sustentabilidade
ambiental, económica e
social, contribuindo pere
a melhoria da qualidade
de vida das populações e
para o desenvolvimento

da Regiâo.

A sustentabilidade, a procura de

soluções eficientes com respeito pelo

Ambiente e Pessoas.

A Qualidade, a competência e o

rigor nas tomadas de decisão.Ser reconhecida pela
Gestão eficiente das
águas e resíduos da
Região Autónoma da
Madeira e ser utrìe

referência pelas
melhores práticas,

nurna perspetiva de
desenvolvimento

sustentável.

A Legalidade, integridade e a

tra nsparência.

A formação e lnformação, como
processos de melhoria contínua.

A Criação de Valor

Responsabilidade Social.
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G
c
q)

u
o
.2
'6c

. Acesso aos Apoios Comunitários que promove a âlavancagem

de investimentos a custos mais reduzidos e a aplicação de tarifas

economicamente mais sustentáveis, na área das águas

. Forte consciencialização ambiental por parte dos

consumidores finais e maior exigência na qualidade dos serviços

píestados

. Fim do estatuto de resíduo para determinados fluxos de

resíduos que potencia o seu valor económico e ambiental

. Políticas energéticas europeia e nacional que promovem a

procura de soluções energéticas mais sustentáveis

. Possibilidade de estabelecimento de parcerias com redes de

investigação, contribuindo para a transferência de conhecimentos

e inovação tecnológica

. Setores fortemente condicionados pelas políticas públicas (em

particular de ordenamento do território), dadas as atividades

exercidas corresponderem a serviços públicos essenciais e o

elevado número de clientes abrangidos

. sustentabilidade económica e financeira dos setores de

atividade, cuja atualização das tarifas encontra-se dependente da

aprovação concedente

. Evolução populacional negativa ou nula com tendência para a

concentração em grandes aglomerados populacionais que

condiciona a rentabilização dos investimentos nas áreas mais

rurais (essencialmente onde se insere a ARM)

. Limitação dos recursos hídricos disponíveis

. lmpactos das alterações climáticas

. Ausência de entidade reguladora dos setores ao nível regional

. lnstabilidademacroeconómicaglobal

. Falta de resposta dos fornecedores em virtude da burocracia

associada à contratação pública

PONTOS FORTES PONTOS FRÂCOS

o

0.1

s
c,
.9
.õ
c

. Solução verticalizada e integrada de gestão da água e dos

resíduos, permitindo economias de escala

. Elevados níveis de cobertura nos setores de atividade exercida

. Aposta na comunicação e sensibilização nas matérias de águas

e resíduos

. Promoção de boas práticas ambientais: separação de resíduos

e recolha seletiva na origem, incentivo à poupança de água, etc.

. Elevada qualificação técnica e experiência acumulada dos

colaboradores, especialmente dos afetos às atividades críticas do

negócio

. Cultura de exigência e espírito de equipa dos colaboradores

. Aposta na otimização da recolha de resíduos, especialmente

para os recicláveis, e na consequente triagem contribuindo para o

aumento da taxa de reciclagem

. Vulnerabilidade à opinião pública, dada a natureza dos serviços

em causa (serviços essenciais e garantidos) e, baixo valor

económico que lhes é atribuído pela população

. Elevados custos de exploração

. Recursos humanos e financeiros limitados

. Falta de alinhamento dos indicadores existentes

. Existência de elevados níveis de perdas de água decorrentes de

redes de distribuição e de drenagem obsoletas

. Condicionalismos técnicos afetos à ultraperiferia e dimensão

regional que dificultam o cumprimento de determinadas metas e

a obtenção de maiores ganhos de escala

. Complexidade e morosidade da contratação pública

. Dificuldade de perceção por parte dos municípios não

aderentes dos direitos e deveres da Entidade Gestora do Sistema

multimunicipal e do sistema municipal

PLANO DE ATIVIDADES 2022 -2026

v
A matriz SWOT da ARM, S.A., é apresentada na figura seguinte:

lmaSem 7 - Matriz swoT da ARM, s.A.
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5. Objetivos Estratégicos

O Decreto Legislativo Regional n.s 17/20L4,/M, de 16 de dezembro, na redação atual, define no

artigo 4.e e na Base ll do Anexo ao diploma os objetivos do sistema de águas e de resíduos e que

deverão nortear a atividade da ARM, S.A., referindo que "É objetivo fundomentol da exploração e

gestão do sistemo de águos e de resíduos contribuir poro o bem-estar dos populações e paro o

satisfoçõo dos necessidades públicas nos óreas das óguas e dos resíduos no território do Região

Autónoma da Madeira, ossegurando, nomeadomente:

a) Captoção e produção, transporte, tratamento e distribuição de água para abastecimento

público;

b) Captação, transporte, ormazenamento e distribuição de ógua para regadio;

c) Construção e exploração de oproveitamentos hidro e termoenergéticos;

d) Drenogem de óguos residuois urbonos, incluindo o recolha de óguas pluviois nos situoções de

coletores unitários, trotamento e envio de efluentes a destino finol;

e) Recolha seletivo e indiferencioda de resíduos;

f) Operações de valorizoção e eliminoção de resíduos, nomeadomente tronsferêncio, triogem,

valorização orgânica e energética, bem como outros formas de trotomento, e o envio ou deposição

em destino final;

g) Corocterizoção e quantificação de resíduos;

h) Coracterizoção, monitorização e controlo da quolidade da águo;

i) Plonificação, conceção, construção, extensão, reparação, renovoção, monutenção e melhorio dos

infroestruturos e equipomentos necessórios oo desenvolvimento das otividodes compreendidas no

sistemo de óguas e de resíduos, de ocordo com o evolução das exigências técnicos e no respeito pelos

porâmetros ambientois e sanitórios oplicáveis;

i) Dinomizoção da aplicoção de medidos e apoios nocionois e comunitários poro os setores dos óguos

e dos resíduos;

k) Promoção dos ações necessórios o umo correta política de gestõo dos recursos hídricos e de gestão

dos resíduos;

0*b<
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l) Controlo dos custos dos serviços através do rocionolidode e eficácia dos meios utilizados nos suos

diversos fases;

m) Reolizoção de ocordos, protocolos, controtos e porcerios com outros entidades com interesses ou

competêncios nos setores das óguas e dos resíduos, incluindo o setor do energia.".

Por outro lado, o Plano Estratégico da ARM, S.A., para 2O22-2026, para além dos elementos

identificados anteriormente, deverá ainda orientar-se pelo disposto, neste domínio, no Programa

de Governo 2OL9-2023 e no Plano de Desenvolvimento Económico e Social da Madeira 2030 - PDES

Madeira 2030.

Assim, no que respeita ao Programa de Governo para o período 2020-2023 é de salientar os

seguintes objetivos por áreas temáticas:

Florestas e
conservação da

natureza

Conservar a natureza e a floresta, valorizar os recursos hídricos, manter o
encanto das paisagens e salvaguardar a qualidade intrínseca da vegetação
peculiar e de relevado interesse científico, bem como os recursos faunísticos
que caracterizam o espólio natural do território da RAM, são os propósitos das

medidas contempladas neste Programa.

Economia
Circular e Gestão

de Resíduos

O Governo Regional pretende:

o Assegurar a transição para uma economia circular, mais eficiente no
uso dos recursos e potenciadora de um crescimento económico sustentável,
implementando a "Agenda Regional para a Economia Circular";
o Promover a transição para uma economia mais circular, eficiente e

criadora de riqueza, assente na gestão sustentável dos recursos naturais e na

diminuição da produção de resíduos contribuindo para a neutralidade
carbónica;
r Maximizar a estratégia da redução, reutilização, recuperação e

reciclagem de resíduos, promovendo a implementação dum conjunto de

medidas que contribuam para a consolidação duma Economia Circular.

Litoral

Desenvolver uma política pública do litoral na sua dimensão e vocação
económica, social e ambiental, que deve acompanhar os novos paradigmas e
desafios globais como a agenda do desenvolvimento sustentável, a economia
circular, e a adaptação às alterações climáticas.

Educação e
Sensibilização

Ambiental

A educação e sensibilizaçâo ambiental é essencial para que a sociedade adote
comportamentos sustentáveis de valorização e conservação da natureza.

Programa do Xlll Governo da Região Autónoma da Madeira
Objetivo Macro/Estratégico

Âmbito
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Alterações
Climáticas

"Estratégia CLIMA-Madeira, Estratégia de Adaptação às Alterações Climáticas
da Região Autónoma da Madeira", com o objetivo de promover a adaptação
da Região às alterações climáticas, e aumentar a resiliência do território e das
populações.

Gestão dos
Recursos

Hídricos

O Plano de Gestão de Região Hidrográfica do Arquipélago da Madeira
(PGRHt0) estabelece um conjunto de medidas concretas e orientadas para a
eficaz gestão dos recursos hídricos, com o objetivo de garantir a proteção e a
valorização ambiental, social e económica dos recursos hídricos na Região
Hidrográfica da Madei ra.

Combate às
perdas de água e

saneamento

As alterações climáticas conduzem a novos paradigmas na gestão da água. A
redução da precipitação reflete-se negativamente no escoamento superficial
e na produtividade das origens de água subterrânea e, consequentemente, nas
disponibilidades hídricas. O elevado nível de perdas nas redes de
abastecimento e a insuficiência de estruturas de armazenamento constituem
os principais problemas a ultrapassar na gestão do setor regional das águas.

Agricultura,
Pecuária e

Desenvolvimento
Rural

Estimular a adoção de práticas agropecuárias mais sustentáveis que
preservem os ecossistemas, com a orientação das cadeias de valor para a
economia circular, a mitigação da pegada de carbono, e a redução do
desperdício alimentar sendo objetivos:

- Adaptar o mais rapidamente possível a produção agrícola regional às
a lterações cli máticas;

- Proporcionar mais rendimento aos agricultores, produtores pecuários e às
populações rurais.

Programa do Xlll Governo da Região Autónoma da Madeira
Objetivo Macro/Estratégico

Âmbito

No que respeita ao PDES Madeira 2030, que constitui "(...) o quadro estrotégico de referêncio poro

o desenvolvimento regionol e, tombém, pora apoiar os trobolhos preparotórios, quer dos novos

instrumentos de recuperação europeus em reação à crise, quer do novo ciclo de progromoção do

Política de Coesão que deveró viobilizor o acesso do RAM oos recursos de financiamento do Quodro

Financeiro Plurianual 202L-2027." é salientado que:

o Os objetivos de Política Regional no que respeita à Gestão de Recursos Hídricos são:

o Aplicação do regime da qualidade da água destinada ao consumo humano, com vista à

proteção da saúde pública, através do controlo, tratamento e análise dos dados da qualidade da

água. Regulação dos Serviços de Abastecimento Público de Água e de Saneamento de Águas

Residuais Urbanas a nível regional;
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o lmplementação de um programa regional de medidas preventivas aplicáveis em situações

normais e medidas imperativas aplicáveis em situações extremas, com vista a promover o uso

eficiente da água;

o Elaboração do terceiro ciclo de planos de gestão de região hidrográfica (PGRH), com a

identificação dos principais problemas de gestão dos recursos hídricos à escala da região

hidrográfica, bem como a apresentação das bases para o planeamento da gestão dos riscos de seca;

o Programação de necessidades de investimento em matéria de robustez dos sistemas que se

revelam fundamentais para a adaptação às alterações climáticas; e

o Melhoria e beneficiação do sistema de regadio para fazer face às necessidades hídricas do

setor hidroagrícola, aumentando a competitividade e sustentabilidade agrícola e assegurando as

disponibilidades de água para utilizações atuais e futuras, para vários fins; esta é uma importante

medida de adaptação às alterações climáticas, e de eficiência e de sustentabilidade no uso do

recurso

o No Domínio Economia Circular e Gestão de Resíduo, os Objetivos de Política Regional são:

o Reduzir o consumo de materiais na economia através da atuação, a montante, da redução

de importação e extração doméstica de recursos;

o Aumentar a produtividade da economia de forma a reduzir o peso dos custos das matérias

em relação ao volume de negócios das empresas, aumentar a produtividade dos recursos na

economia regional, aumentar a eficiência energética e aumentar a eficiência hídrica;

o Aumentar a reintrodução de resíduos nos processos produtivos através da valorização dos

resíduos produzidos e do aumento da incorporação de resíduos na economia regional, de forma a

aumentar a autossuficiência regional.

o Promoção de soluções inovadoras e eficientes para a recolha seletiva multimaterial e de

biorresíduos;

o Reabilitação de ativos e otimização de infraestruturas de tratamento de resíduos existentes;

o Criação de sistemas de incentivo e de depósito de embalagens de plástico, vidro e alumínio;

o Desenvolvimento da recuperação energética, em edifícios e equipamentos, e ambiental na

área da gestâo e tratamento integrado de resíduos hospitalares perigosos; e

o lncorporação das adaptações necessárias face às orientações comunitárias para

implementar as Melhores Técnicas Disponíveis (BREF - Best References), bem como aos

sobrecustos decorrentes de exploração e gestão de resíduos na RAM.
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A implementação das estratégias delineadas deverá ser assegurada sobretudo através dos planos

de atividade e orçamentos anuais, que por elas se deverão pautar e alinhar a sua atividade para que

se atinjam os objetivos estratégicos delineados.

Também, neste sentido, os orçamentos, corrente e de investimento, da ARM, S.A., deverão garantir

os recursos adequados à implementação do presente Plano.

Atendendo à missão, visão e valores desta empresa, à análise SWOT realizada e à ponderação de

todas as orientações em vigor, resulta que os Obietivos Estratégicos da ARM, S.A., para o

quinquénio 2022-2026 são os sesuintes:

Na matriz constante em Anexo ao presente documento, apresenta-se a relação destes objetivos

com os instrumentos enquadradores da atividade desenvolvida pela ARM, S.A., e, bem assim, as

medidas destes resultantes a realizar pela empresa e a respetiva planificação temporal.

Por outro lado, deverá também ser tido em conta o Plano de lnvestimentos para o período e os

orçamentos de exploração, que constam de documentos autónomos.

Obietivos Estratésicos da ARM. S.A. - 2022-2026

oE1

oEz

oE3

oE4

oE5

oE6

Cumprimento do nível de serviço e melhoria da eficácia e eficiência operacional;

Cumprimento dos planos de investimento, de contratação e formação;

Melhoria da sustentabilidade económico-financeira;

Melhoria da sustentabilidade, desempenho ambiental e resiliência dos sistemas.

Transição digital da organização e inovação;

Desenvolvimento do Capital Humano da organização.
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6. Acompanhamento e Monitorização

O presente Plano de Atividades para o período 2022-2026 deverá ser objeto de acompanhamento

e monitorização periódica (no mínimo trimestral), sendo as medidas devidamente sustentadas por

indicadores de realização.

Assim, os Planos de Atividade a desenvolver pelas várias Direções deverão ter em consideração os

Objetivos Estratégicos e as respetivas medidas, compreendendo as ações necessárias para os que

mesmos sejam atingidos na calendarização prevista.

Por outro lado, os objetivos estratégicos deverão integrar a definição dos objetivos do Sistema

lntegrado de Gestão e Avaliação do Desempenho e no âmbito desse sistema, serem coerentemente

repassados (drill-downl dos níveis hierárquicos superiores aos níveis hierárquicos inferiores como

forma de envolvimento, comprometimento e de responsabilização de todos os colaboradores e de

potenciar o cumprimento dos mesmos.

Apenas com um foco constante nas atividades delineados, a sua periódica monitorização e a adoção

de medidas corretivas quando necessário, será possível à organização cumprir com os objetivos que

se lhe impõem.
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Anexo - Matriz de instrumentos de Planeamento e Medidas a lmplementar

- 2022-2026
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Aumentar a disponibilidade de armazenamento de água em espaço florestal
em zonas de elevada suscetibilidade a incêndios.

(2) Reduzir o número médio de ignições e de área

ardida anual na RAM.

(2) Melhorar a articulação entre entidades com
responsabilidades ao nível da prevenção, vigilância e combat€

a incêndios florestais atEvés dã elaboração do plano de
Defesa da Floresta Contm lncêndios da RAM e através da

criação da Comissão Regional de Defesa da Floresta ContE
lncêndios.

Melhoria da sustentabilidade, desempenho

ambiental e resiliência dos sistemas.

Estudo sobre a criação de Íede de tanques de

armazenamento de água/reseryas estEtégicas em altitude
passível de utilização para vários fins e, bem assim,

reflorestação ordenada de zonas est€tégicas que

potenciem a retenção e infiltÊção de água e o sequestro
de cârbonô-

DEP

DSA
lun

Criar uma central de bìomassa capacitada para a produção de energia. Esta
solução irá permitir uma valorização da biomassa Ílorestal agrícola existente na

RAM, gerando maÌs-valias diversas com destaque para uma maior e mais
efetiva proteção dos espaços naturaÌs contn os incêndios ílorestais, um maior

incentivo ao controlo das indeseiáveis espécies invasoEs, uma maior
valorização da paisagem e a criação de postos de tEbalho fixadores das

populaçóes rumis. Ao mesmo tempo, contribuirá paE o cumprimento dos
objetìvos da Convenção Quadro das Nações UnÌdas pam as Altemções

climáticas, através da redução das emissões de gases com eleito de estufa
provenientes da queima de combustíveis fósseis.

(11 Aumentar a reintrodução dos resíduos na

economia regional de forma economicamente e

ambientalmente sustentável, evitando processos
que tmnsfimm impactes negativos para outBs fases

do ciclo de vida
(2) Reduzir o número médio de ignições e de área

ardidã anual na RAM.

(2) Promover a utilização de biomassa Ílorestal paE
valorização energética,

(1) Estudo e implementação de modelos de gestão paE os

resíduos silvícolas e pam os resíduos agrícolas.

Melhoria da sustentabilidade, desempenho

ambiental e resiliência dos sistemas.

Projeto de Execução de uma CentÊl de Resíduos Silvícolas

ou de Biomassa e a sua implementação caso seja

económicã, técnica, jurídica e ambientalmente viável.

DSR

DEP
abr

Melhoria da sustentabilidade, desempenho

ambiental e resiliência dos sistemas.

Alargar e diversifÌcar rede de percuRos recomendados em
parceria com o IFCN e aumentar, in loco (nomeadamente

atcvés de QR Codes) e online, a informação disponível ao
público e a notoriedade e responsabilidade social da ARM.

DSA

DEP

oto
mat

Florestas e
conseruação

da natureza

Conseryar a natuEza e a floresta, valorizar os

recursos hídricos, manter o encanto das paisagens

e salvaguardara quâlidade intrínseca da vegetação
peculiar e de relevado interesse científico, bem

como os recursos faunísticos que cancterizam o
espólio natuEl do território da RAM, são os

propósitos das medidas contempladas neste
progBma,

Fomentar e regulamentar o desporto na natureza, como o pedestrianismo,

BTT, tËil, orientação, canyoning e demais atividades lúdicodesportivas em
meio natuEl, face à procura que os desportos de montanha têm vindo a

ganhar, atEvés da carta de desporto, da identiÍicação, sinalização e
incremento dos locais disponíveis para a prática destes e pela melhoria e

criação de infraestruturas de apoio, sempre no respeito pelos princípios de
sustentabilidade e conseryação da natureza, assentes em novos modelos de

gestão destes espaços.

(2) Aumentar a diversidade da

oferta de atividades de recreio e
lazer nos espaços florestais,

nomeadamente na proximidade

dos principais centros urbanos.

(2) Equipar paÍte dos potenciais novos percursos pedestres

identificados na base de ordenamento.
(2) Criar uma gÊnde rota na RAM unindo os principais

percursos pedestres recomendados.
(2) Assegurar a manutenção dos percuFos pedestres

Melhoria da sustentabilidade económico-Íìnanceira.

Alocação de parte da eventual taxa turística à manutenção

dos percuRos existentes/ a criar, estabelecimento de

contEto-prognma paE manutenção de percunos e/ou
Íomento de iniciativas de corporate sponsoEhip paG a

conseryação de levadas e percursos.

CA

GCG

DAC

DSJ

mar

Cumprimento dos níveis de seruiço e melhoria da

efìcácie e êticiêôcìâ oDêracìonâ1.

Elabonção do Plano de Ação da Estmtégia de Resíduos da

ARM (PAERARMì. DSR dez

MelhoÍia da sustentabilidade, desempenho

ambiental e resiliência dos sistemãs.

Estudo e implementação, caso sejam económica, técnica,
jurídica e ambientalmente viáveis, de prcjetos-piloto com
abordagens emergentes paE a melhoria da gestão dos RU,

por exemplo Sistemas pay as you th.ow (PAYT), save as

you throw (SAYT) ou receive as you throw (RAYT),

Compostagem comunitária ou Recolha seletiva de

biorresíduos atnvés de sistemas de co{olecção.

DSR Dez
Elabomr o "Documento Estratégico de Resíduos pós 2O2O da Região Autónoma
da Madeira" deÍinindo a implementação de boas pÉticas a detìnição de metâs

e medidas que conduzam a uma gestão mais sustentável dos resíduos
produzidos na região.

cumprimento dos níveis de seruiço e melhoria da

eficácia e eÍiciência opemcional.

Êstudo e implementação, caso seiam económica, técnica,
jurídica e ambientalmente viáveis, de soluções técnicas

paE a gestão de resíduos como RCD, solos e rochas,

resíduos perigosos (ex,: embalagens de fitofarmacêuticos,

resíduos de laboEtórios, RCD contendo amiantol,
subprodutos de origem animal, resíduos de ETAR.

DSR Dez

Remodelar a Estação de TEnsferência da Zona Oeste, que permitirá

incrementar a capacidade de resposta paE a receção de todos os resíduos na

referida estação e a capacidade de recolha de resíduos recicláveis nos
municípios da Zona Oeste da RAM.

Cumprimento dos planos de investimento, de
contmtação e formação.

Reestrutumção dos Centros de TEnsferência e Triagem
porforma a melhonr a qualidade do seruiço prestado e a

fomentar uma gestão sustentável dos resíduos.

DSR

DEP

Dro

Dez

Dar continuidade ao progEma de distribuição de

comoostores em curso
DCIE Atividade Contínua

MelhoGr a comunicação em nichos especíÍìcos de clientes,
inaêntivândô â çuâ edêçãô

julDCIE

Dar continuidade à distribuição de compostores caseiros paE melhor
aproveitamento dos bioresíduos, através da transÍormação dos restos

alimentares e de jardinagem num composto que evita a utilização de adubos
químicoi c contribui paE a fertilizsção natuË1.

CumpÍimento dos níveis de serviço e melhoria da

eficácia e eficiência opeEcional.

Avaliãr o impacto do ProgEma de Distribuição de

compostores na oroducão de resíduos

DCIE

DSR
dez dez dez dez

Otimizar a lnstalação de Compostagem, para produção de composto orgânico
a partir de resíduos verdes, recolhidos seletivamente no Íluxo urbano.

Cumprimento dos nÍveis de seruiço e melhoria da

eficácia e eficiência opeEcional,

lncrementar a quantidade e qualidade do composto e a

sua posterior comercialização, nomeadamente paE fins

agrícolas (fertilizante ou corretivo orgânico).

DSR Dez

Promover a prevenção e redução do lixo marinho, estabelecendo a ãdequada
coordenação entre a gestão de resíduos, a economia circular e a avaliação das

quantidades e origens do lixo marinho presente nas áreas costeiras,
implementando as necessárias medidas corretivas e mitigadoEs,

(1) Minimizar a produção de resíduos e os seus

impactes no ambiente através da atuação a

montante, a recolha da totalidade dos resíduos
produzidos, a melhoria da gestão no fim-de-vida dos

produtos e a remediação de passivos ambientais

Cumprimento dos níveis de seruiço e melhoria da

efìcácia e eficiência opeEcional.
colaboEr ativamente nas campanhas de prevenção e

sensibilização paa a redução do lixo marinho.

DCIE

D5R
jun

Promover a recupeEção dos Resíduos Valorizáveis das Escórias produzidas na

lnstalação de lncineEção, nomeadamente, os metais ferrosos, não ferrosos e
os inertes, com vista à sua incorporação na produção de novos produtos em

substituição das matérias-virsem.

Melhoria da sustentabilidade, desempenho
ambiental e resiliência dos sistemas.

Estudo da otimização e modernização dos processos de
tEnsferência, triagem, incineração, compostagem, entre

outros
dez

cumprimento dos níveis de serviço e melhoria da

eficácia e eÍÌciência operacional.

Avaliação da atual rede de recolha seletiva multimaterial,
incluindo a proximidade dos pontos de recolha, paE
identifìcar as principais lacunas e quais as melhores

soluções técnicas que permitam a expansão de recolha

DSR dez

Cumprimento dos níveis de seryiço e melhoria da
eficácia e eíìcìênciâ operacional.

Criação de pontos de recolha comunitários ou Êcocentros

em cada um dos Municípios Aderentes

DSR

DEP

Dlo
dez

Aumentar em quantidade e qualidade a recupemção de resíduos recicláveis:
Aumentando os pontos e a capacidade de deposição seletiva de resíduos

recicláveis.

Melhoria da sustentabilidade, desempenho
ambiental e resiliência dos sistemas.

Estudo técnico e de análise custo-benefício paÊ identificar
o potencial de crescimento e de escoamento dos produtos

e materiais recupeËdos.

DSR dez

Aumentar em quantidade e qualidade a recuperação de resíduos recicláveis:
lmplementando de forma sustentável novos circuitos de recolha porta-à-porta,

nomeadamente, nos produtores de resíduos urbanos com maior produção.

(1) Aumentar a reintrodução dos resíduos na

economia regional de forma economicamente e
ambientalmente sustentável, evitando pÍocessos

que tEnsÍìEm impactes negativos paE outEs fases

do ciclo de vida

Cumprimento dos níveis de serviço e melhoria da

eficácia e eÍiciência opemcional.

Estudo e implementação, caso seja económica, técnic,
jurídica e ambientalmente viável, de um sistema de gestão

de biorresíduos
DSR dez j
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Matriz de instrumentos de Planeamento e Medidas a lmplementat - 2022-2026

Plano €stÍategico Regional lúedidas do Plano Estíètegíco Regional Objetivo tstrategico da aRM
ConCluir ate:

2023 2021 202s

Âmb;to
ivledidasi/Actividades a lmplenìentar

2022 2026

Pro;reme cc Àll1 Soverno dè Região Autónoma
oà l'y'ad€iía

U n idade

Responsável

Economia

CiÍcular e
Gestão de
Resíduos

Deverá ser dada continuidade à aplicação e

implementação dos váÍios instrumentos de gestão

ambiental necessários e ao cumprimento das
políticas d€ ambiente, genig e sectoriais,

contemplando as especificidades caEcterísticas
desta Região e promovendo, sempre que possível

a adaptação da legislação nacional e comunitária à

nossa realidade.

O Governo Regional pÍetende ãssegurar a

tEnsição paE uma economia circular, mais

eficiente no uso dos recursos e potenciadoE de
um crescimento económico sustentável,

implementando a'Agenda Regional pan a

Economia Circuler".

Promover a trãnsição paE uma economia mais

circular, eficiente e criadoE de riqueza, assente na

gestão sustentável dos recursos natuEis e na

diminuição da produção de resíduos contribuindo
pam a neutnlidade carbónica.

Pretende-se maximizar a estmtégia da redução,

reutilização, recupecção e reciclagem de
promovendo a implementação dum conjunto de

medidas que contribuam pan a consolidação
duma Economia Circulâr

(1)

Aumento da proximidade e modernização da rede de recolha
seletiva multimaterial.

Expansão e melhoria rede de pontos de recolha comunitários.

Otimização e modernização dos processos de ÌEtamento de
resíduos.

Estudo e implementação de um sistema de gestão de

biorresíduos.

ElaboEção de planos municipais de gestão de resíduos pam
período 2020-2030.

Estudo e implementação de projetos-piloto com abordagens
emergentes paE a melhoria da gestão dos RU.

Sensibilização e âcompanhamento da cadeia de gestão de
fluxos específicos de resíduos.

Promoção de soluções internas de reutilização, reciclagem e

valorização paE os produtos e materiais recupendos,

lmplementação de soluções técnicas para a gestão de

resíduos não urbanos prioritários.

Estudo e implementação de modelos de gestão para os
resíduos silvícolas e para os resíduos agrícolas.
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DSR

DEP

Dto

jul

Incrementar a produção de energia renovável a partir dos Íesíduos silvícolas
produzidos no âmbito da gestão e limpeza das florestas, contribuindo para a

diminuição de emissões de gases com efeitos de estufâ e das altemçóes

climáticas.

(1) Promover a efìciência do setor dos resíduos

enquanto alavanca paE a economia regional atmvés

da criação de novas atividades p3m o fecho dos

ciclqs e aumentando a autossuficiêncÌa regional em

áreas críticas

Cumprimento dos planos de investimento, de
contratação e formação.

lnício de Funcionamento da centEl de Resíduos silvícolas

ou Biomassa caso seja sustentável

DCIE

comunicação, sensibilização e Participação - lmplementar
estratégia de divulgação e sensibilizaçãojunto da população,

incluindo a comunidade escolar, que informem acerca da

transição económi€ da Região, e do papel que o cidadão
pode ter na tEnsição pan a EC

Cumprimento dos níveis de serviço e melhorja da
eficácia e eficiência opemcional.

câmpanhas de sensibilização no momento de deposição

do resíduo
Atividade Continuã

lnvestigação e lnovação - Estudar o potencial de recirculação

de águas residuais e pluviais

DSA

DEP
jun

lmplementação da "Agenda Regional pan a Economia CirculaÍ'
AceleEr a tÊnsição da RAM paE a Economia

Circular

Melhoria da sustentabilìdade, desempenho

ambiental e resiliência dos sistemas.

Avaliação da qualidade dos efluentes produzidos de forma

a identificar aqueles com melhor capacidade de

reutilização.

DSR

DSA

DEP

Dro

Atividade Contínualltoral

Desenvolver uma política pública do litoEl na sua

dimensão e vocação económica, social e

ambiental, que deve acompanhar os novos

pandigmas e desafios globais como a agenda do
desenvolvimento sustentável, a economia circular,

e a adaptação às alteËções climáticas.

TÊnsformar a Madeira num laboEtórlo de experimentação de técnicas,

metodologias, infcestrutuEs e Íormas de organização da sociedade na

adaptação às alteGções climáticas

NA
Melhoria da sustentabilidade, desempenho

ambiental e resiliência dos sistemas.

Acompanhar e participar ativamente no âmbito das suas

comPetências

DCIE junPotenciar novas formas de comunicação para o desafìo das altemções

climáticas.

ElaboEção de Plano EstEtégico de comunicação e de

Educação Ambiental que agregue um conjunto de medidas

a implementar, com a identifìcação dos objetivos, público-

Estabelecimento de Parcerias EstEtégicas, com entidãdes

Públicas e Privadas, tendo em vista projetar a

comunicãção a públicos alvo especíÍìcos.

DCIE Atividade contínuâ

Educação e

Sensibilização

Ambiental

A educação e sensibilização ambiental é essencial

paB que a sociedade adote comportamentos

sustentáveis de valorização e conseruação da

natureza.
Desenvolver progEmas de educação ambiental para a economia circular,

gestão dos resíduos e utilização sustentável dos recursos hídricos, cujo público

alvo irá desde a comunidade escolar ao sector empresarial,

(3) (3)
Cumprimento dos níveis de seruiço e melhoria da

eficácia e eficiência operecional.

Utilização de métodos de rega mais eÍìcientes e disciplina

progressiva do uso da água de rega.

Melhoria das redes de distribuição de água e redução de

perdas em todo o sistema de tEnsporte, armazenamento e

distribuição.

constituição de reseruas estmtégicas de água, com aumento

das estÍutuEs de captação e adução de água em altitude
(para fìns múltiplos) tentando manter os caudais ecológicos

mínimos.

Ajustamento dos tarifários da água pam consumo (alteEr
preços paÊ melhor refletirem a escassez), de acordo com o

coeficiente de escassez, a detìnir no regime económico e

Desenvolvimento e implementação de planos de

contingência de secas.

As medidas a implementar encontEm-se refletidas nas

medidas constantes de outEs Medidas do ProgEma de

Governo, de outros Planos EstGtégicos Regionais ou de

cada Direção.

As medidas a

implementar
êncontEm-se
refletidas nas

medidas

constantes de

outEs Medidas

do ProgÊma de

Governo e de

outÍos Planos

EstÉtégicos

Regionais

NA NA NA NA NAAlteÍações
cllmátiGs

"Estratégia CLIMA-Madein, EstGtégia de

Adaptação às AlteEções Climáticas da Região

Autónoma da Madeim', com o objetivo de
promover a adaptação da Região às alteãções

climáti@s, e aumentar a resiliência do t€rritório e

das populações.

Dar continuidade aos objetivos da atual EstEtégia Clima MadeiE.

As alteBções climáticas não podem ser totalmente
evitadas (...) padrões climáticos estão a mudar, é

necessáÍio incorponr esta mudança (...) a adaptação
planeada é mais eficaz do que a reativa (ou

autónoma) (...) a implementação de medidas de

adaptação pode promover benefícios indiretos

imediatos (...) As estËtégias de adaptação:

- Prevenir os impactes.

- Partilhar responsabilidades.

- ExploEr oportunidades.

- TEnsfoÍmação.

Formação e sensibilização paÊ a utilização eficiente da água.

Aplicação de um regime sustentável de exploBção dos furos

costeiros paG prevenir a intrusão salina.

Mudança nas práticas agrícolas (por exemplo: a alteEção das

datas de plantação e a utilização de variedades precoces).

Promoção de fontes de energia renovável pam a produção de

eletricidade, associada a sistemas de armazenamento, com

centmis hídricas reversíveis, que peÍmitam criar redundância

na produção elétrica,

cumprimento do nível de seruiço e melhoria da

eficácia e eficiência operacional.

Cumprimento dos planos de investimento, de

contEtação e formação.

Melhoria da sustentabilidade económico-financeiE.

MelhoÍia da sustentabilidade, desempenho

ambiental e resiliência dos sistemas.

TEnsição digital da organização e inovação.

Desenvolvimento do Capital Humano da organização.

Continuar a desenvolver e implementar programas de monitorização e

avaliação da qualidade dos recursos hídricos, desde águas superficiais, águas
subterrâneas e ásuas costeiEs-

Proteção da qualidade da água em captações de água

subterrânea.

Avaliar e ga6ntir a qualidade do meio recetor nas massas

de água sujeitas a maiores pressões antropogénicas

Protecão das caDtacões de ásua suDerficial

LAA

DAS
jun

DaÍ continuidade à superyisão das águas destinadas ao consumo humano.

sbt6 - Proteção da qualidade da água em captações de água

subterÉnea.
spf4Vsbt32 - Avaliar e gamntir a qualidade do meio recetor

nas massas de água sujeitas a maioÍes pressões

antroposénicas

cumprimento do nível de seruiço e melhoria da

efìcáciâ e eficiência opeEcional.

Melhoria da sustentabilidade, desempenho

ambiental e resiliência dos sistemas.
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Plano Estratégico Regional

U n idade

Responsável

Concluir ate:
2023 2024 2025

PÍogíama do Xlll Goveíno da Região Autónoma
Medidas do Plano Estíatégico Regional Objetivo Estíategico da ARM Medidas/actividades a lmplementaÍ

da MadeiÍa 2026
Âmbito

2022

v
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Proteção da quantidade de água exploBda em captações

de água subterÉnea.
controlo da explonção e prevenção da sobre-explonção

das massas de ácua subterrânea-

DSA jun

Reutilização de águas residuais.
DSA

DEP
jun

Melhoria da sustentabilidade, desempenho

ambiental e resiliência dos sistemas.

Planos de contingência e prioridades em caso de escassez.

lnteryenções nos sistemas de abastecimento, de

distribuição de água e de regadio, incluindo a criação de

infEestrutuEs de armazenamento de água superficial

DSA mar

Cumprimento dos níveis de seruiço e melhoria da

eficácia e eficiência ooeEcional.

Desenvolvimento de um sistema de gestão eficiente das

oerdas de ásua nas redês municiDais-
DSA dez

Sbt10 - Proteção da quantidade d€ água explonda em
captações de água subterrânea.

Sbt12 - Controlo da explonção e prevenção da sobre-
explomção das massas de água subterrânea.

Spflo/Sbt13 - Planos de contingência e prioridades em caso

de escassez.

Spf3O - Desenvolvimento de um sistema de gestão eficiente
das perdas de água nas redes municipais.

SpÍ40 - Reutilização de águas residuais.
Spfg/Sbtg - lnteruenções nos sistemas de abastecimento, de

distribuição de água e de regadio, incluindo a criação de
infnestrutuEs de armazenamento de água superficial

Cumprimento dos níreis de seruiço e melhoria da

êfici.iâ e êÍi.iên.iâ ôoemcional-
Aumento da Eficiência Energética dos sistemas oAs mar

Pugnar pela sustentabilidade social, económica e ambiental dos seruiços de
água e resíduos na RAM.

Melhoria da sustentabilidade, desempenho

ambiental e resiliência dos sistemas.

Plano de prevenção e minimização do risco de intrusão
salina,

Melhoria do conhecimento sobre as massas de água

artifìciais.

DSA dez

Melhoria da sustentabilidade, desempenho

ãmbiêntâl e rêsiliênciâ dos sistêmas.
Elabomção dos Planos de SeguEnça da água DAS jun

GaEntir a implementação das Diretivas Comunitárias referentes aos RecuEos
Hídricos na RAM, nomeadamente a Diretiva Quadro da Água, Diretiva da Água

Destinada ao Consumo Humano, Diretiva das Águas Balneares, Diretiva das

Águas Residuais.

cumprimento dos níveis de seruiço e melhoria da

eficácia e efìciência opencional.

Melhorla do inventário de pressões.

Estudos de vulnenbilidades e riscos dos sistemas públicos

de abastecimento.

DAS

DEP
dez

Gestão dos

Recu60s
tlÍdrlcos

O Plano de Gestão de Região Hidrográfica do
Arquipélago da MadeiE (PGRH10) estabelece um

conjunto de medidas concretas e orientadas paB a

eficãz gestão dos recu6os hídricos, com o objetivo
de gaEntir a proteção e a valorização ambiental,

social e económica dos recu6os hídricos na Região

HidrcgÉfÌca da MadeiE.

Atualizar o quadÍo legal dos recursos hídricos com base nas altemções a nível
Europeu e salvaguardando as especiÍìcidades regionais.

Cumprimento dos níreis de seryiço e melhoria da

eficácia e eÍiciência opencional.

lmplementação das redes de monitorização opencional e

de investlgação das águas superficiais.

Reformulação das redes de monitorização da quantidade

das águas superfìciais.

Desenvolvimento de estudos paE deÍinição e
implementação de rede de monitorização das nascentes.

Proteção contE cheias e inundações.

DSA

DEP

Dto
set

Continuar r intcrucnção nas rcdcs dc abastccimcnto dos municípios aderentes
à ARM, designadamente atmvés da reabilitação dos sistemas urbanos de
distribuição de água, incluindo o controlo e redução de perdas pan níveis

aceitáveis

Sbt15 - Plano de prevenção e minimização do Íisco de
intrusão salina-

Sbt17 - Potenciação da recaEa artificial.
Spfls/Sbt16 - Melhoria do inventário de pressões.

Spf27 - Melhoria do conhecimento sobre as massas de água

artificiais.

Spf28 - Estudos de vulnenbilidades e riscos dos sistemas
públicos de abastecimento.

Spf12 - lmplementação das redes de monitorização
opencional e de investigação das águas superficiais.
Spf13 - Reformulação das redes de monitorização da

quantidade das águas superficiais.
Sbtl8 - Desenvolvimento de estudos paR definição e

implementação de rede de monitorização das nascentes.

cumprimento dos níreis de seryiço e melhoria da

eficácia e eÍiciência opeEcional.
Diminuição de Perdas nas Redes

D5A

DEP

Dlo
DCO

jun

Serão analisadas e implementadas soluções técni€s que permitam reforçar os

caudais das principais levadas como a Levada do Norte e a Levada dos Tomos,

Spf18- Proteção contc cheias e inundações.
Spf33/Sbt29 - Prevenção e minimização de outros riscos

[incêndios florestais, movimentos de massa (desabamentos,

deslizamentos e outros)l que poderão afetar os recursos
hídricos {em termos de qualidade e de quantidade}.

Melhoriâ da sustentabilidade, desempenho
ambiental e resiliência dos sistemas.

Prevenção e minimização de outros riscos lincêndios
florestais, movimentos de massa (desabamentos,

deslizamentos e outros)l que poderão afetar os recursos

hídricos (em termos de qualidade e de quantidade).

DSA

DEP
jun

Continuar as interyenções de remodelação e otimização dos sistemas de
drenagem e tEtamento de águas residuais sob gestão da ARM. Melhoria dâ Sustentabilidade Económico-FinanceiE

Recupeãção dos custos dos seryiços de águas,

SimpliÍìcação e harmonização dos tarifários dos sistemas
urbanos.

Uniformização dos conceitos paE cálculo da água não

fatuEda

GCC

DCO

DSA

jun

Promover a eficiência dos sistemas de distribuição de água paE fins agrícolas,

nomeadamente reduzindo as perdas nos canais, recorrendo ao
aproveitamento de águas perdidas e aumentando as reseruas de água, por

forma a reduzir a vulneEbilidade do setor agrícola aos impactos das altençõ€s
climáticas.

Cumprimento dos planos de investimento, de
contEtação e formação.

lnvestimentos com vista à obtenção de informação que
permita uma gestão eficiente dos seruiços e dos recursos

hídricos, atnvés da elaboEção/atualização de cadastro

das infEestrutuEs de abâstecimento, de saneamento e
rega exist€ntes, e de otimização de recursos

Dro concluído

Spf22/Sbt24 - RecupeEção dos custos dos seruiços de águas.

5pÍ23/Sbt25 - Simplificação e harmonização dos tarifários do!
sistemas urbanos,

Spf29 - lnvestimentos com vista à obtenção de informação
que permita uma gestão eÍìciente dos seruiços e dos recursos
hídricos, atEvés da elaboEção/atualização de cadastro das

infEestrutuEs de abastecimento, de saneamento e rega

existentes, e de otimização de recuEos

Cumprimento dos níreis de seruiço e melhoria da

eficácia e eficiência opeEcional,
Elaboração de Planos de 6estão Patrimonial de

lnfÉestrutu6s
DSA jun

sensibilizacão e formacão. DCIE Atividade Contínua

Combate às

perdas de água

e $neamento

As altecções climáticas conduzem a novos
paEdigmas na gestão da água. A redução da

precipitação reflete-se negativamente no
escoamento supertìcial ê na produtividade das

oÍigens de águâ subterrânea e,

consequentemente, nas disponibilidades hÍdricâs.
o elevado nível de perdas nas redes de

abastecimento e a insuficiência de estrutums de
armazenamento constituem os principais

problemas a ultnpassar na gestão do sêtor
regional das águas.

Atuali2ãr o sistema de cadastro do regadio agrícola, de forma a melhoEr a
qualidade do seruiço prestado e a gestão eÍìciente do sistema de regadio

agrícola regional.

OE2 - Atingir e manter o Bom Estado/Potencial das

massas de água.

OE3 - AsseguEr as disponibilidades de água paE as

utilizações atuais e futums.
OE4 - AsseguEr o conhecimento atualizado dos

recursos hídricos.

OEs - Promover uma gestão eÍÌGz e eficiente dos
riscos associados à água.

OE6 - Promover a sustentabilidade económica da
gestão da água.

OE7 - Sensibilizar a sociedade portuguesa pam uma
participação ativa na política da água.

OE8 - AsseguBra compatibilização da política da
água com as políticas sectoriais.

SpÍ25/5bt27-Sênsibilização e íormação.

5pf26/sbt28-Avaliaçãodo sucesso das medidas.

Cumprimento dos níveis de seruiço e melhoria da

eficácia e eficiência opeEcional.
Avaliacão do sucesso das medidas.

DSA Atividade Contínua

Orientar a produção agrícola paE as práticas mais sustentáveis e que

valorizem os seruiços dos ecossistemas, favorecendo o aumento do contributo
das atividades paE a descarbonização da economia.

cumprimento dos níveis de seruiço e melhoria da

eficácia e eÍiciência opeËcional.

Promoção de sistemas de Rega eÍìcientes

Redução de Perdas na Distribuição

implementação de prcjetos piloto

Ajustamento dos hoÉrios às cultuns existentes e à

superfície agrícola efetivamente cultivada

Reforço dos sistemâs de Armazenamento

Celebmção de contntos com parcelas confinantes ao

sistema de regadio

lncremento da ÍÌscalizacão contm "roubos de água"

DSA dez

EstrutuEr uma valência laboGtorial exclusivamente direcionada pan o
exercício de atividades de investigação e experimentação, que promovam a

inovação e o desenvolvimento das produções agroalimentares regionais,
designadamente na ótica da economia circular.

Promover o estabelecimento de soluções ambientalmente sustentáveis para o
reaproveitamento e valorização de produções agrícolas não comercializáveis

em fresco, porforma a reduzir o desperdício alimentar.

AgrícültuÍa,
P€cuárla e

Desenvolvime

nto Rural

Estimular a adoção de práticas agropecuárias mais
sustentáveis que preseruem os ecossistemas, com
a orientação das cadeias de valor paÊ a economia

circular, a mitigação da pegada de carbono, e a

redução do desperdício alimentar sendo objetivos:
- Adaptaro mais Epidamente possíre| a produção

agrícola regional às alteEções climáticas.
- Proporcionar mais rendimento aos agricultores,

produtores pecuários e às populaçôes rumis.

lmplementar, na área da pêcuária, um prcjeto-piloto de fomento da economia
circular e das energias renovávels,

(4) A estEtégia de Desenvolvimento RuEl paE o
período 20L412020 lem como objetivo principal

aumentar os níreis de sustentabilidade agrícola e
ruEl, nomeadamente atEvés do aumento da

competitividade das produções locais tEdicionais e
do rêforço da melhoria do ambiente e da paisagem,

num quadro agrícola multifuncional e num espaço
ruEl de qualidade e capacitado paE promover e

sustenìar o desenvolvimento económico e social das

zonas ruEis.

(4)- A melhoria da competitividade das produções regionais,
privilegiando a produção de bens

tÊnsacionáveis e a cÍiação de valor acrescentado (objetivo

competitividade).
- A produção de um conjunto de bens públicos e outEs

externalidades não valorizáveis pelo mercado,

compensando os handicaps natuEis e estrutuBis, e
promovendo a ocupação, preseruação e valorização

do espaço e da paisagem (objetivo sustentabilidade). Melhoria da sustentabilidade, desempenho
ambiental e resiliência dos sistemas.

Acompanhamento das medidas constantes do ProgEma

de Governo
DSA Atividade Contínua

I

Pro;íàma cc Xlii 6o!Êíno ca Re6i:o lu!ónomê
az ii 2cetè

Pr0À.é11ê c9 ) rll Ga,.€rna c? R€eião ÂutqLcme ca l'aa1ai!a

Obieti! o Espêcrfi.o
Unidade

Respontavel

Conç1e;1 31g

202J 2025
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Resiliêncle NA NA

(6) Necessidade de efetuar investimentos ao nível da
gestão hídrica, no contexto de Adaptação às

Alterações Climáticas, garantindo que as

necessidades de todos os utilizadores, da população

em geÊl e da5 atividades económicas e agrícolas
sejam satÌsfeitas

ReÍorço de Adução ao canal do Norte - Sistema Elevatório do
Seixal.

Recuperação do Lanço Norte do Canal do Norte.
Recuperação da Levada das Rabaças.

Otimização da Adução do Sistema Adutor Machico Funchal.
Reforço de adução ao Canal dos Tornos.

Reforço da Adução ao Lanço Sul do Canal dos Tornos.
Construção da caleria de Captação de Água Sâlgada no porto

santo.
lnteryenções nas Redes de Abastecimento de Á€uâ do porto

Santo.
Reforço de adução ao Reservatório da TÍompica.

Cumprimento do nível de seruiço e melhoria da
efÌcácia e eficiência operacional.

Cumprimento dos planos de investimento, de
contratação e formação.

Melhoria da sustentabilidade, desempenho

ambiental e resiliência dos sistemas.

(formulação idêntìca à constante do PER)

DEP

Dto
DSA

dez

CandidatuG das Levadas da Madeim a Património

Mundial da Unesco.
NA NA NA

Melhoria da sustentabilidade, desempenho

ambientâl ê resiliênciâ dos sistemec

Acompanhamento das medidas constantes do Plano de
Governô

DAS Atividade Contínua

Garantir o ajustamento dos RecuEos Humanos

necessários ao adequado funcionamento da empresa e à

prestação de uma mais elevada qualidade de seruiço,

mantendo presente critérios de eticiência.

Todas as

Direçóes, com

apoio da OCH

Atividade Contínua

Todas as

Direções

Externalizar e/ou automatizaÍ atividades manuais,

rotineiEs e de baixo valor acrescentado, apresentando um

diagnóstico da situação por cada Direção com vista a

posterior plano de ação.

dez

ldentificar as funções críticas e gaEntir a implemêntação

de um Plano que assegure a substituição/redundância de

tEbalhadores devidamente capacitados pan ganntir
ininterruptamente essas funções e que preveja a

substituição de tmbalhadores com tnnsmissão de

conhecimentos e de práticas.

DCH dez

Garantir um maior envolvimento dos responsáveis na

gestão da empresa, dotando{s de responsabilidades

acrescidas e de uma permanente monitorização dos

orçamentos sob a sua gestão e dos respetivos indicadoÍes

do desempenho.

CA lan

cacntir a adequada formação dos recuFos humanos. DCH Atividade Contínua

Dotar cada tEbalhador de um plano individual de

desenvolvimento.

Todas as

Direções, com

apoio da DCH

jan

GaEntir a plena implementação do Sistema lntegEdo de
Gestão e Avaliação do Desempenho -SlGAD.

Todas as

Direções
Atividade Contínua

Garantir valorização progressiva das remunemções dos
colaboEdores da ARM, S.A., mediante a sua avaliação e

atualização da tabela salarial.

CA

DCH Jan ,an Jan lan Jan

Aprofundar os mecanismos de retribuição não

remuneÍatória ao dispor dos tnbalhadores (Protocolos e

outros benefícios).

DCH out

Criar mecanismo de identifÌcação do potencial dos
tEbâlhadôrês.

DCH dez

Potenciar a mobilidade interna e criar mecanismos que
permitam a identificação dãs oportunidades de

mobilidade.

DCH dez

lmplementação de ações tendentes a reforçar a cultuE de
empresa (eventos intEempresa de caráctêr social, cultuGl

ou desoortivosl.

com apoio de

DCH

DCIE

Atividade Contínua

Criar meios e estabelecer comunicações periódicas com os

tmbalhadores.
DCt Atividãde contínue

Desenvolvimento do Capital Humano da organização

Promover visitas a instalações da empresa e sessões de
partilha de conhecimentos entre tEbalhadores.

DCIE Atividãde Contínue

AsseguEr a tEnsformação digital da Organização,

incluindo a implementação de tecnologia com vista à

redução substancial das tarefas manuais, rotineiEs e de

baixo valor acrescentado, apresentando um diagnóstico da
situação por cada Direção com vista a posterior plano de

acão-

Todas as

Direções
dez

lmplementar sistemas de Business lnteligence (81) com
vista ao tratamento integËdo da inÍormação nos diversos

níveis de gestão e nas diversas atividades, permitindo a

monotorização e acompanhamento dos tableaux de bord

e a adoção de comportamentos preditivos

Todas as

Direções Jan

GaEntir o aprofundamento da gestão remota das

principais opeEções, atmvés de sistemas de telegestão.

DSI

DSA

DSR

jan

Potenciar os canais de rêlacionamento com os clientes
atEvés de meios digitais ou call centeR, aumentando o

grau de satisfacão dos clientes.

DCO

DSt
lan

ldentificar, no mínimo, um prcjeto de inovação a Todas as
dez dez dez/

PlogÍêt4qa d9 {!llç9!el!q!a Reglèo aq(ioqm? 4a tvlderr!
Obietivo tspecifi(o

U n idade

Responsavel

Concl!ir ate
202{ 202s

Plano EstÍatégico Regional Medidas do Plano Estratégico Regional Objetivo Estratetico da ARM Medidas/Actavidades a lmplementarda Madeira 202]2022 1026

Âmbito Programa do Xlll GoveÍno da Região Autónoma

NA NA NANA NA

Página 4 de 5

Tmnsição digital da organização e inovação

tÌú



Aceitar participar atividade em projetos de inovação
oromovidos Dor outras entidedes-

Todas as

Direcões dez

lncrêmentar a resistência e resiliência face a ciberataques,
promovendo tanto ações de caratertécnico com

investimento em processos, recursos e ferGmentas, como

apostando em "ciber-aweÍness" interno com ações

direcionadas paE os utilizadores

DSr dez

Criar canal de comunicação de ideias inovadoEs, realizar

sessões de bEinstorming e enconjar a apresentação de

soluções a problemas por parte de tmbalhadores.

DCH

D5t

DCIE

dez

Atualização do Estudo de Viâbilidade Económico-

Financeiro ÍEVEFì.
GCG abr

Garantir a implementação anual da tEjetória tarifária

aprovada bem como dos níveis de receita definidos no
EVEF.

janCA jan jan jan jan

GaÊntir um maior envolvimento dos responsáveis na

gestão da empresa, dotandors de responsabilidades

acrescidas e de uma permanente monitorização dos

orçamentos de receitas sob a sua gestão e dos respetivos

indicadores do desempenho.

CA Atividade Contínua

Diversificação das fontes de receita, apresentando

diagnóstico da situação e possíveis soluções com vista à

definicão de um Dlano de acão

Ìodas as

Direções Jan

Melhoria da sustentabilidade económico-financeiE.

GaEntir os recursos financeiros adequados.
DAC

DCO
Atividade Contínua

Progíamè do Xlll Governo da Região Autónoma
da Madeiía

ProÂíjDdo xlll Gove{lq d4Reg!è9 /LUtónq! ? d4MalErla
Obietivo tspe(ifi(o

Concluir atè
2023 2c24 202s

UnidadePlano Estrategico ReBional Medidãs do Plano Estrategico Regional Obietivo tstrategico da aRM Medjdas/Actividades a lmplementêr
Ambito

2026Responravel 2022

- Estrãtégia paÍa os Resíduos RÂM ResÍduos Madeiral
(21 - Plano Règlonãl de Ordenamento Florestâl da Reglão Âütónoma da Madetra (PROF-RÂMI
(31 - Objetivos e Medidas dlspêrsos p€los váÍios instrumentos (EstÍãtéglas, plenos, etcl.
(41 - PÍograma de Desenvolvlmento Rural da Região Autónoma da Mâdelra,
(51 - Atenda da Reglão Autónoma da MadelÍe para a Economia CiÍculaÍ (Agênda Madelra Clrcularl
(61 - Plano de Recuperação e Resilièncla - Região Autónoma da Madelra
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